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A citricultura brasileira: social e economicamente importante 
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DOENÇAS

Baixa produtividade: fatores biológicos

Indicadores

• 50% da laranja doce produzida no 

mundo. 85% da exportação mundial 

de suco. (USDA/2013)

. Hegemonia de Mercado 

• ≈ 400,000 ha em São Paulo 

• ≈ 174 milhões de árvores

• ≈ 280 milhões de caixas (40,8 kg)

1.6 cx 40.8 kg/planta



Declíneo

Cancro citrico

CVC

Tristeza

Leprose

Pinta Preta

CSD
PFD

Orthezia

HLB

Tristeza

MSC

Gomose

Alternaria

Setor produtivo

Doenças em citros:

Variedades copa

Variedades porta-
enxertos

Virus

Fungi
Oomycet

Bacteria

Pests

Pesquisa

Um grande desafio para o setor!

Solo

Nematóides
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I – Afetam os orgãos de reserva  

II – Danos em tecidos jovens  

III – Podridão de colos e raízes

IV – Doenças vasculares : CVC / HLB

V – Afetam a fotossíntese : Cancro cítrico

VI – Afetam o uso dos fotossintatos –: HLB; Stubborn 

Quarentenárias A2

Doenças bacterianas em citros

Danos no hospedeiro:



Doenças bacterianas em citros

Grande desafio: 

“Nós ainda só podemos prevenir ! ?? 
ou manejar ! ??”

Ainda não foi desenvolvido produto 

comercial EFICIENTE e com ação  

bactericida !!!!



✔✔✔✔ Plantas perenes  - com longo tempo de exposição estresses 

bióticos e abióticos.

Sistema de produção:  algumas particularidades

✔✔✔✔ Patógenos com longo período de latência. ★★★★

✔✔✔✔ Propagação vegetativa - Material vegetal como 

carreador de patógenos, principalmente vasculares.★★★★

★★★★ Monitoramento de 

patógenos no material de 

propagação  (plantas básicas, 

matrizes, borbulheiras e mudas).



CANCRO CÍTRICO
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CANCRO CÍTRICO

1954 – Região de Presidente Prudente, SP

Introdução de material contaminado

Brasil

Hj – Estados das regiões Sul, Sudeste, Centro Oeste
e Norte

São Paulo programa de erradicação/contenção

CANECC, Fundecitrus e CDA – até 2010
8

Distribuição mundial

http://www.cabi.org/



Doença bacteriana em citros

CANCRO CÍTRICO

1. Cancrose A – Xanthomonas citri subsp. citri (synonym.   
X. axonopodis pv. citri)

Laranjas, tangerinas, limões e híbridos 
América, Ásia, África e Oceania

2. Cancrose B – Xanthomonas fuscans subsp. aurantifolli

Lima ácida galego, laranja azeda, limões   

Argentina, Uruguai e Paraguai

3. Cancrose C – Xanthomonas fuscans subsp. aurantifolli

Lima ácida galego

Brasil, SP
9

Agente causal



CANCRO CÍTRICO

SINTOMAS

Folhas sem 
ferimento

10

Infecção pelo 
estômato



CANCRO CÍTRICO

SINTOMAS

Folhas com ferimento

Fotos: Fundecitrus
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O minador dos citros x cancro cítrico

Phyllocnistis citrella

- Diretamente não “carrega” a bactéria do CC 

- Importante devido aos 
ferimentos: porta de entrada da 
bactéria 

Fotos: Fundecitrus



CANCRO CÍTRICO

SINTOMAS

Ramos

Frutos

Foto: Fundecitrus
12Fotos: Fundecitrus



CANCRO CÍTRICO

SINTOMAS

Queda frutos

Desfolha acentuada

Gottwald et al., 2002 - APSnet
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Afeta a produtividade!

Depauperamento dos frutos!

Quarentenária !



CANCRO CÍTRICO

Gottwald et al., 
2002 - APSnet
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Ciclo da 
doença

✔✔✔✔ umidade

✔✔✔✔ temperatura

Condições 
disseminação: 



CANCRO CÍTRICO

Transmissão / Disseminação

1. Longas distâncias

Ação do Homem:

2. No Pomar

. Ventos

. Respingos de chuvas

. Implementos e equipamentos agrícolas

. Material de colheita

Fotos: Fundecitrus
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Fotos: Fundecitrus

Sobrevivência em 
superficies inértes 
por algumas horas

. material vegetal contaminado

Presença da fonte 
de inóculo



MANEJO DA DOENÇA = PREVENÇÃO

3. Atenção redobrada na colheita:   - material de colheita

- caminhões

2. Desinfestação de equipamentos e implementos agrícolas

Fotos: Fundecitrus
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5. Manejo após a presença do patógeno 

Fungicidas cúpricos

Tangerineiras: Ponkan

1. Uso de mudas sadias e de viveirista idôneo
Materiais menos suscetíveis 
Laranjeiras: Pêra, Folha Murcha e Valência

Fotos: Fundecitrus

4. Implantação de quebra-ventos

Foto: Ciência & Pratica - GTACC.



50 a 90g de cobre metálico (oxicloreto de cobre) 
/100L de solução. 

Manejo com fungicidas cúpricos

���� 14 a 26 

���� 07 a 13

���� 05 a 09

���� 04 a 07

safras
Fonte: Behlau et al. Crop Protection 29: (2010) 300‒305Foto: Belasque Jr.



Diário Oficial do Estado de 1 de novembro de 2013,

Resolução SAA - 147 que muda as regras de controle do cancro cítrico no 
estado de São Paulo.

Pela nova resolução, não é mais obrigatória fazer a erradicação das plantas 

que estiverem em um raio de 30 metros de uma planta contaminada com 

cancro cítrico. Passa-se a adotar eliminação da planta contaminada e 

pulverização com cobre das plantas no raio de 30 metros. A pulverização deve 

ser repetida a cada brotação.

Legislação vigente para São Paulo



huanglongbing (HLB)
Greening ou



Greening / HLB - ≠s denominações

• China: “yellow shoot disease”, 1890

• Filipinas: “leaf mottle”, 1921

• India: “dieback”, 1929

• África do Sul: “greening”, 1937

• Taiwan: “likubin (decline)”, 1940

• Indonésia: “vein phloem degeneration”, 1940

· · · · IOCV – 1995 : “huang long bing” – HLB  “黄龙病黄龙病黄龙病黄龙病”                      

“doença do ramo amarelo”



Doença bacteriana em citros

Ocorrência do HLB no mundo  

China

Fl, SC, GA, 
TX, CA

CB, BE, 
GT, CR,...

Arábia Saudita

Índia

Africanus

Asiaticus / Africanus

Asiaticus

Reunion
e Mauritius

Asiaticus
Americanus

Brasil: SP, 
PR, MG

MX

3 sps: Ca. L. asiaticus, Ca. L. africanus, e Ca. L. americanus

1890

1937

1929

2004

2005

>2008

Asiaticus

Asiaticus / Africanus

Argentina 
e Paraguai



HLB no Brasil: agentes associados

- Gram negativa (ME - Garnier et al., 1984)

- Vasos de floema 

Bactéria

- Não cultivada em meio de cultura
Microscopia transmissão  floema – laranja doce  
(Kitajima & Tanaka)

Ca. Liberibacter asiaticus

Ca. Liberibacter americanus

A
si

at
ic

us

Americanus

A
fr

ic
an

us

BR

Coletta-Filho et al., 2005

Fitoplasmas

16Sr grupo IX (BR) 
Pegeon pea witches-broom (Teixeira et al., 2008)



HLB em SP:

Uma única 
introdução 

.... Tendo como 
provável origem o 
Leste ou Sudoeste 
asiático.

Islam et al. BMC Microbiology 
2012, 12:39



Mosqueamento assimétrico

Epidemiologia do HLB em São Paulo

2004 ���� 2015 (de alguns 
para centenas de 
municípios contendo 
plantas com HLB)

Regiões com diferenças climáticas

Unidades de produção citrícola em SP

Condições não impeditivas 
à disseminação do 
patógeno e vetor.



Mosqueamento assimétrico

Dados: www. fundecitrus.com .br

Epidemiologia do HLB em São Paulo

% de talhões contendo plantas com HLB no ESP
Centro Norte Noroeste Oeste Leste Sul

2008 1.12 0 0.01 0.01 0.73 0.07

2009 1.36 0.04 0.00 0.06 1.7 0.1

2010 3.52 0.39 0.01 0.34 2.76 0.29

2011 6.08 0.81 0.17 0.68 7.15 0.84

2012 9.89 1.78 0.28 1.35 14.81 0.85

2015 33.99 14.92 4.36 16.28 42.25 3.70

22.97
%    aumento    

12    --->    15
29.10 11.93 6.42 8.29 35.06



Mosqueamento assimétrico

Incidência no Paraná

Fonte: R. P. Leite Jr. / Adapar

89 municípios
Julho/2015



Foto: E F Carlos

SINTOMAS

Sintomas é uma expressão tardia da infecção!



Doença bacteriana em citros

Foto: E F Carlos
em plantas novas...



Doença bacteriana em citros

Ramo amarelecido

Sintomas

em plantas adultas...



Mosqueamento assimétrico

Sintomas, em laranja doce



Sintomas em outras espécies

Microtangerinas

Photp by: H. Gomes - USDA

Laranja doce

Tangerinas:

Photp by: H. Gomes - USDA

Cleópatra, Sunki, Suenkat



Sintomas em tangerineira PONKAN

Fluxo com ramo amarelecido

Photp by: H. Gomes - USDA



Sintomas em tangerineira PONKAN

MOSQUEAMENTO ASSIMETRICO

Photp by: H. Gomes - USDAFoto: H. Gomes USDA

Foto: H. Gomes USDA

Foto: H. Gomes  - USDA

Laranja doce



Sintomas em tangerineira PONKAN - frutos

Columela com crescimento irregularAssimetria

Sementes abortadas

Fruto “Pera”

Frutos com crescimento assimétrico

Assimetria

Sintomas em laranjeira



Photp by: H. Gomes - USDA

Outros sintomas em PONKAN

Associados a deficiência 
nutricional, mas com a 
bactéria do HLB!

- Zn 

- Mn 

- N 



Photp by: H. Gomes - USDA

Necessidade de amostragem direcionada 

Diag  
NEG

Procurar pelas 
folhas com 
sintomas 

associados

Diag  NEG

Diag  POS

Diag  POS

DIAGOSTICO DO AGENTE CAUSAL



Mosqueamento assimétrico

1. Necessidade de amostragem direcionada aos sintomas que 
mais se assemelham ao do HLB 

DIAGOSTICO DO AGENTE CAUSAL

2. Coleta de folhas com pecíolos

3. Coleta de folhas maduras

4. Acondicionamento em sacos de plásticos 
protegidos do sol

5. Na impossibilidade de envio rápido das 
amostras, manter a temperatura de geladeira por 
no máximo 5 dias 

6. Quando possível enviar as amostras em 
condições resfriadas, principalmente as que estavam 
armazenadas em temperatura de geladeira.  

Algumas informações importantes



1. Borbulhas !

- obtidas de ramos sintomáticos!

Transmissão

- obtidas de ramos sem sintomas 

mas com a bactéria!

Longo período de latência da doença 

> 3 meses ou até mais



Slaid: Prof. J. Lopes / ESALQ  

Transmissão

2. Vetor

Diaphorina citri

Ca. Liberibacter asiaticus
Ca. Liberibacter americanus

- ≅ 73% (Pelz-Stelinski et al. 2010)

-≅ 66% (Inoue et al., 2009)

Eficiência: 
. psilídeos adultos oriundos de ninfas que se 
alimentaram de plantas infectadas. 

Fotos: UF

Adulto Fase ninfal V

psilídeo

Adulto



Transmissão

3. SEMENTES

Ausência de evidências de transmissão via sementes!

*Número de amostras positivas / testadas

Fonte: Hartung et al., 2010 – Plant Dis. 94: 1200-1205



Plantas cítricas 
e gêneros afins

Adaptado de: Halbert & Manjunath, Fl Entom. 87(3) - 2004

Tang. Ponkan
Laranjas

Limão Tahiti

Murraya paniculata 

Tang. Satsuma

Limão Siciliano

Tang. Sunki

Murta

Quem hospeda a bactéria do HLB?



Vetor

psilídeo

Adulto

Ninfa
Adulto

Diaphorina citri

Todas variedades cítricas 
podem ser reservatórios da 

vetor !

Murraya paniculata 

Murta

Hospedeiro:
C

o
n

c.
 (

x 
10

00
) 

d
e 

L
ib

.  

Tempo após  emergência (dias) 

Multiplicação de Las 
em psilídeo 

Fonte: Inoue et al. (2009)  



Controle = Manejo do Greening

Bacteria

Ambiente

Laranjas

Limões e Limas 

ácidas

Tangerinas

Hospedeiros

Tetraedro do HLB

✔✔✔✔ Nenhuma molécula 

com ação bactericida

Vetores transmitindo o 

patógeno planta-a-planta

Sucestibilidade hospedeiros

✔✔✔✔ vetor

✔✔✔✔ patógeno

Reduzir a 

população vetores

Redução da 

fonte de inóculo

Plantio de material sadio



Mudas sadias
(viveiros protegidos)

Controle
do vetor

Eliminação de árvores
doentes – fontes de inóculo

Pensando o Manejo do HLB....

com as armas que temos em mãos

Discussão de dados do modelo 

atual 



Foto: F. Tersi, 2010

Foto: F. Tersi, 2010

CONTROLE DO PSILIDEO ���� REGIONAL

Fonte: Bassanezi 
et al., 2013
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Doença bacteriana em citros

A questão do uso intensivo de inseticidas



Manejo do HLB ...

Controle biológico do vetor FORA da unidade de produção

Parasitismo

Tamarixia radiata

Fonte: www.senasica.gob.mx

Fonte: Prof. J. R. P. Parra – Depto. Entomologia / ESALQ/ USP



Manejo HLB --- Eliminação de fonte de inóculos

Vistorias frequentes para localizar e erradicar plantas doentes

Foto: E.F. Carlos

No mínimo nn inspeções ao ano

Foto: F. Tersi, 2010

Foto: F. Tersi, 2010

nn

Região geográfica
Histórico da doença

Idade das plantas



Foto: F. Tersi, 2010

Foto: F. Tersi, 2010

Manejo HLB --- Mudas sadias

Poderíamos imaginar uma citricultura comercial em regiões com HLB 
tendo este berço ?

Viveiro a céu aberto em SP anterior a 1999

Legado da CVC 
para a citricultura

Último levantamento 
amostras para a CVC 
em SP. 

Agosto 2015

Fonte: www. fundecitrus.com.br



Doença bacteriana em citros

- Vistorias trimestrais com arranquio das plantas doentes
- Relatórios semestrais

- IP doente: >28% - eliminação da UP (talhão, quadra, ....)

<28% - eliminação da planta doente

Aspecto legal para erradicação de plantas com HLB



http://www.cda.sp.gov.br/



Lopes et al., 2007

Este sistema é auto sustentável para pequenas áreas??

Com ações isoladas, 
não!

Lopes et al., 2007 

Controle do vetor  

- Monitoramento da pop. de psilídeos: armadilhas (adulto) e vistorias 
de pragas (ninfas) 

- Controle : Produtos sistêmicos e de contato 

- Atenção redobrada nas brotações. 

- Tratamento diferencial de bordas de talhões (HLB) 

O mO mO mO maaaanenenenejo do Hjo do Hjo do Hjo do HLBLBLBLB    



-

Obrigado pela 
atenção, paciência e 

tempo.

http://www.centrodecitricultura.br/

helvecio@centrodecitricultura.br


